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1 INTRODUÇÃO 
 

Em virtude das diferentes e complexas variáveis que moldam a produção de 
aves no Brasil, atualmente tem-se buscado formas mais práticas e de menor custo 
para melhores resultados, objetivando um produto de melhor qualidade e maior 
lucratividade.  

Uma das variáveis mais importantes na produção de aves é a nutrição, sendo 
também a que requer mais investimentos em insumos. Diante disso, tem-se buscado 
alternativas para substituir a energia metabolizável oriunda de alimentos tradicionais, 
como milho e farelo de soja, os quais têm um elevado preço de mercado, por 
alimentos alternativos como o sorgo, por exemplo.  

 A necessidade de se melhorar o desempenho das aves objetivando reduzir 
os custos de produção tem motivado alguns pesquisadores a estudarem 
determinadas práticas, principalmente aquelas relacionadas a programas 
nutricionais, buscando adequar economicamente a adição de enzimas nas rações 
(GARCIA, 1997, citado por VIANA et al., 2009). O principal objetivo da utilização de 
um complexo enzimático em dietas para aves de postura é aproveitar ao máximo os 
nutrientes, melhorando os índices de qualidade de ovos como um todo (FUENTE e 
SOTO-SALANOVA, 1997, citados por FREITAS et al., 2000). 

Com isso, objetivou-se avaliar a adição de enzimas em dietas para poedeiras 
contendo sorgo alto tanino sobre a qualidade interna dos ovos.   
 
2 METODOLOGIA (MATERIAIS E MÉTODOS) 
 

O experimento teve duração de 112 dias, e foi realizado no aviário 
experimental do IFSul campus Visconde da Graça. Foram utilizadas poedeiras 
semipesadas da linhagem Hissex Brown, alojadas em galpão tipo dark house, 
distribuídas em gaiolas três a três, onde a unidade experimental foi representada 
pela gaiola contendo três aves. O delineamento experimental foi completamente ao 
acaso, com 12 repetições por tratamento. 

Os tratamentos foram distribuídos da seguinte forma: T1 – 20% de SAT com 
CE; T2 – 20% de SAT sem CE; T3 – milho e farelo de soja com CE; e, T4 - milho e 
farelo de soja com CE. As rações foram fornecidas em comedouros tipo calha e a 
água em bebedouros tipo nipple. O programa de luz utilizado foi o recomendado 
pelo manual da linhagem, que indica 16h30’ de luz diária, numa intensidade 
luminosa de 60 lux. 

As variáveis de qualidade interna dos ovos avaliadas foram cor de gema 
(CG), unidade Haugh (UH), peso de gema (PG) e peso de clara (PCl). Os dados 



 

foram submetidos à análise fatorial 2 x 2, com nível de significância em 5%, e as 
médias comparadas duas a duas pelo teste Tukey. 

 
3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
De acordo com os resultados apresentados na Tabela 1, apenas a cor de 

gema sofreu influência dos tratamentos (P< 0,05). 
 

Tabela 1. Qualidade interna dos ovos de poedeiras recebendo dietas com sorgo alto tanino e 
complexo enzimático, durante quatro ciclos produtivos   
Alimento Enzima CG UH PG, g PCl, g 
SAT  Com 3,83 ± 0,39c 90,58 ± 4,78 15,50 ± 0,95 36,78 ± 2,91 
SAT Sem 3,67 ± 0,50c 89,34 ± 5,09 15,82 ± 1,07 37,77 ± 2,10 
MFS  Com 5,17 ± 0,58a 88,58 ± 3,81 15,56 ± 0,72 37,85 ± 2,93 
MFS Sem 4,67 ± 0,50b 90,17 ± 8,27 15,92 ± 0,74 38,57 ± 2,21 
P= <.0001 0,8222 0,6264 0,4105 
CV, % 11,36 6,23 5,60 6,80 
Erro Padrão 0,50 5,59 0,88 2,57 

abc Médias na mesma coluna com letras distintas diferem pelo teste Tukey (P< 0,05) 
 
 A adição de sorgo nas dietas reduziu a coloração das gemas comparando-se 
aos animais alimentados com dietas a base de milho e farelo de soja. Altos níveis de 
substituição de milho por sorgo promovem a redução na pigmentação da gema, pois 
esse cereal é deficiente em carotenóides xantofílicos, substâncias presentes no 
milho e que são depositadas na gema dos ovos e na pele das aves. Esse efeito 
deprecia o valor mercadológico do ovo, sendo necessária a inclusão de fontes 
adicionais de pigmentantes (SILVA et al., 2006). 
  De acordo com LIGEIRO et al. (2009), o sorgo pode substituir parcial ou 
totalmente o milho sem afetar o desempenho das aves, exigindo a utilização de uma 
fonte de carotenóides para garantir a pigmentação das gemas. Uma forma de 
otimizar a deposição dos carotenóides presentes no milho é pela adição de 
complexos enzimáticos nas dietas, os quais disponibilizarão estas substâncias 
durante o processo digestivo.  

 Outros alimentos alternativos podem substituir o milho nas dietas para aves. 
Segundo LIMA et al. (2007), o farelo de côco é bem aceito por poedeiras comerciais, 
entretanto, interfere negativamente sobre a cor da gema, reduzindo linearmente 
conforme é adicionado à ração. O farelo de mandioca também pode ser uma 
alternativa para a substituição do milho. CRUZ et al. (2006) verificou que é possível 
substituir 100% do milho pela farinha de mandioca sem alterar o desempenho, 
porém, a substituição dependerá do custo desse alimento em relação ao milho e do 
custo dos pigmentantes utilizados para corrigir a coloração da gema. 
   
4 CONCLUSÃO 
 

A utilização de alimentos alternativos, como sorgo alto tanino, nas rações de 
poedeiras é viável, sendo necessária a utilização de uma fonte exógena de 
carotenóides para a pigmentação da gema do ovo. 
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